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O PAPEL DO FARMACÊUTICO NA ATENÇÃO BÁSICA: PROMOVENDO O USO
RACIONAL DE MEDICAMENTOS

GRAZIELA RODRIGUES PEÇANHA SACRAMENTO

Introdução: A Atenção Básica é o primeiro nível de contato dos indivíduos com o sistema
de saúde, responsável por coordenar o cuidado e promover a integralidade das ações. O
farmacêutico é um profissional essencial nessa esfera, contribuindo para a garantia do
uso  racional  de  medicamentos,  educação  em saúde  e  segurança  dos  pacientes.  No
entanto,  desafios como a insuficiência de profissionais e a sobrecarga de atividades
gerenciais ainda limitam sua atuação plena. Objetivos: Este trabalho tem como objetivo
destacar a relevância e a importância do farmacêutico na Atenção Básica, enfatizando
sua contribuição na ampliação do acesso a medicamentos, no fortalecimento dos serviços
de  farmácia  e  na  promoção  da  saúde.  Além  disso,  busca  identificar  os  desafios
enfrentados  por  esses  profissionais  no  contexto  do  Sistema Único  de  Saúde (SUS),
conforme descrito em estudos realizados no Brasil.  Metodologia:  Foi realizada uma
revisão de literatura baseada em artigos e relatórios científicos disponíveis nas bases de
dados Scielo, PubMed e Biblioteca Virtual em Saúde. Os estudos analisados englobaram
experiências relacionadas à inserção do farmacêutico na Atenção Básica em diferentes
contextos brasileiros, priorizando aqueles que discutem a gestão de medicamentos e
desafios  institucionais.  Resultados:  Os  resultados  destacam  que  a  presença  de
farmacêuticos  nas  Unidades  Básicas  de  Saúde  (UBS)  está  associada  a  melhorias
significativas  na  organização  dos  serviços  farmacêuticos,  além  de  potencializar  a
disponibilidade de medicamentos essenciais e melhoria nas condições estruturais dos
serviços de farmácia. Além disso, sua atuação contribui para a educação em saúde, a
redução da automedicação e a identificação de interações medicamentosas. Apesar disso,
ainda  existem lacunas,  como a  escassez  de  farmacêuticos  em algumas  regiões  e  a
necessidade  de  maior  integração  nas  equipes  multiprofissionais.  Conclusão:  O
farmacêutico na Atenção Básica tem contribuído significativamente para o fortalecimento
da  assistência  farmacêutica  no  SUS.  Apesar  dos  avanços,  é  necessário  ampliar  a
integração desses profissionais às equipes multiprofissionais, além de promover maior
capacitação para enfrentar desafios na gestão e na atenção direta aos pacientes.
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